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Pngnmentio adiantado.

clol permanentes, o réis.*z Anan obras littersriaa em troco de dois exemplares. M- DIA* s 'Jó p. c. de .batimento aos srii. Msiguentel.sr' mesmo E AnlltllSTIIAçÍÃtt-Lklüo o¡ s. IIGUEL I ' Folha Mufu'. 20min.
ll-

“) Ovar, 'l de agosto | O actual governo não pe- compadre banqueiro e tdi/ira- . corôa emquanto ell'i não mu- nheiros deixa coar apenas a l::m
diu que se lhe concedesse dor de rertopalacetn, sustenta- Í dar de intuitos e de chefes. d° dm: “tremece em uma

m ' "”' . ' . - - | garrana, e então verga-se ao
,e

uma tal arbitiariedade, e tem va concessões decahidas, em . J _ Í peso dog remorsos_ie [li salvaiiiies das tranças de responder ainda pelos seus Lourenço Marques desfazia Lowe"”“hwae Medeiros E' que me é o de. . .. . ' _ ' _ - m
. . .

a
actos .1 esse ¡esperto-o que um contiacto sem Justo moti- CONFRONTOS um msmho, o larapw dos bensll' OS chefes do partido pro- faz muita differença_ vo, tambem para favorecer

de sua mãe e 1_rmd, O ratonez-T; gressista. ZBlaCÍOTeS da Carta A Granja, não duvidando outro dos seus adeptos. Dizia vu "0 das WWW"“ dos ?Obras-1'e salvadores das ñnançasnha investir com o soberano e entao o Tunes que entre o g'o- ' (Transcripto do Pow wow,pouco tentaram alv0roçai o com o governo, e arguil-os veriio portuguez e a repubii- Carga düasos ,Lo 152)paiz, porgue um motivado de fei'irem de morte as insti- ca de Transwaal havia um (Tenma m)ha adiamento da abertura das twções, apenas do seu zelo acc0ido para expulsaiem a
_*“”*__”"-_'_camaras passava além do pra- postiço, da sua agitação arti- companhia concessionaria: e «QuandooCai-ga d'Ossos car- GAzETILHA'0° SO, dentro dO qual devem el- ñcial,conseguiudesacreditar- outro jornal inglcz, que um regava para Perdilhó as libras

a' las approvar 05 1mPOSÍOS do se mais, e envolver-se no ri- pal' eleito progressista lhe af- falsas ¡dezls hd Elvas' em se“: _
lu n e i e_ - _ , _ _ _ __ pre_pelos pin aes q e passav . _

u_ an o s gu nt _ _ diculo das suas manobias. . himou que o compromisso, coma com a sacca a uracol_ Last"“ia. Agora em materia de 1m- Quando da bocca demais isto e,.o syndicato, diituva de [o, mas então não levava com_ue postos como se mostram ze- responsavel dos seus dirigen- i 5 de Julho de 1889! panhia, porque não queriai tes- puma¡ Bauman", o granjoleíro
En" IOSOS das garantias liberacs, tes sahc esta monstruosa af. O negou“) mallogrou-sc_ temunhas para OS SCUS crimes, Ebmgeuemdoreopportlmism,"e e durante OS quatro annos em ñrmativa-«O vovcruo arras- mas desfeito o contracto a "em Para em *611.190 algum Pro' , - . .

, _
:a

i
laseou a ser arvore. Joriialun,

'm ue reinaram nunca a rescn- ta ' a ~ 1 ' 1 ' var a sua Cumphmdade quando °

ü_ q ' . p a naçao e .r fmnzçar na compen 1151 rec arriou uma in- preso o desgraçado pasSador_ Em .oceano do pobre cmxgllhelrol
¡e_ taram as camaras_ o orçamen- [uniao-estamos ameaçados dcninisaçao-_. NLlO esta peii- E assim elle escapuim se duas-e. to para ser discutido e zippro- le perder o thesouro alguns dente da arbitragem o direi- vezes da çadeia de Estarreja, pm., ”Wma“ e Mam“.vado! No fim das legislatu-›m¡1hares de contos, em Vir- to a ser indemnisada, mas onde o crime de moedeiro fal- T_ f t é¡ tem MN- ' 1-¡ lei de t d d ' d - ~ d ., so o devia reter. "o m0 qm“) m' o '

N ras. Vln aán com a. u e e uma in emnisa_çao apenas o que cremos pagar- Hoje o negocio pôde faze““ com ”em M mão fm da com”
a maps' on e uns art'gos au; esçusaqa' legado da “mma “let efluç em @3990359 se' em maior cascalawev o falsario_ DO aepulto partido promos-'im' .

ctorisavam o governo a de- gerenCia da Granja salv - rao milhares detentos! n de ha m'ezesy e o assassmo de °cretarásua gmsa em finanças. dora! São diesta laia os serVIços he annos, para não perder ha- No que o .W, um”. ,em em“,Asmm se lhe dara aâarbi- I Quandpogovcrnoprogres- da Granja! pitos antigãos, porãorre a çzivel- ¡,0th ,m de mm““ de chamo'traria faculdade de impor CO- Sista rescmdiu o contracto da E_ este o seu zelo, o'seu Czrgãdg'ge :'ããeãànâiãgu'à'fgãi QM eua fo¡ mamã” ,w “mn"¡oge- mo lhe api'ouvesse, sem que linha ferrea de Lourenço .rifar- patriotismo! tema ñnge Ver os 1,013”” dos
. -

. . ., .
aas ° Parlamento dlscutls§e' “em ?WS (30m a C°mpanhm Ingle' b ass““ que é salvadom collegas, mas não repara nos Por iuo, coudoidos do typio,(n approvasse o que sc ia pedir za, ninguem houve que não das finanças! roubos, que fez em uma arre- Em "no um .hm, muito a .gr-,0;?l' aos contribumtes, assumpto previsse detraz d'esse gover- E' em nome d'estes sei-ví- imitação camalàal'la, apanhando Lug_ _penas Picada, cumpumw

o' SObre 0 qual “3° PCdem as no um syiidicato, ou a mão Ços, e d'este zelo. Quo recla- ::Zlãoterreno ° que 0 com'0- ' - ' , - '
' . n l' A T ba.

W_ Câmaras d|SpenS_aI' _Sc deYeT de um influente: ma o poder. , E o falsano Carga diossos. ( 0 m'o oc >H- cer :as suas attribuiçõeS, que Em Moçambique, afim de E o sob'cruno que 1h o en- ao passa, pelos sims mais es_ MMM uma“ie são indeclinaveis. favorecer o negoc10 de le tregue, mas segure bem a cousos, onde a ramaria dos pí- -ie, _ >
7e_ -

_ _ --_
_w

ri- Folha". da MLM [NHK dona, possue uns olhos formosis- sencias e perfumes, approxiina se tro-mo. n'um camarote do theatro pho, e isto dissipou as minhas sus.simos. .. da bocca. .. _ real. ainda nas mãos (le Sophia. peitas ácerca de Sophia e do primo._
Todos estas pensamentos assal- Aquella mão é a de Sophia. Que prazer experimento, ao _ Não é possivel que, quem tão4' A_ taram :i minha imaginação. Que transformação se tem opa» ver-me ii aquelle mundo. desconhe- amigo se mostra, seja traidor.[Ig um E eli'cctivameiite, já em poder 'la rado n'ellal oido para miml ' _ Decorremm aigumas horas,

noiva, surprendi-lhe as suas dnvi- As duas rosas, que outr'ura llie Quantas luzes! quantas JOlasl que Estou em cima de um Velador¡das, as suas esperanças, as suas ooloriam as faces. [eneceram, cra- formosas mulheres! no quarto de Aniceto.(CONTADAS P03 ELLE 1133310) alegrias. e até os seus pezares. . . rindo-lhe, sem durida, os agudos _Só me incomiiiodae presença do De instante a_instante, pega-me,porque. ao que me parece, Sophia espinhos no coração. primo, a quem fiquei odiando des- acaricia-me, be Ja-me. . . e isto re~não é feliz. Bei¡ me queria parecer que não de que me den o tremendo__aper- conclua-mp, um tamo com one_-_._ Decorreram dias. semanas, me- era fmz! _ tão. Rapidamente. e na occasiao em Está lendo o bilhete de Sophia.zes, até que emñm, n'nm certo dia, Adolpho tambem_ está no gabi- que Adolpho sáe por nm instante 0 prazer¡|lumiua-|_heosemblame_
ao escurecer, Sophia, resplandecen- neto, em companhia de um_ man- do_ camarote, Sophia tira da algi- - Eu ardo em desejos de pergun-E o lenço fallen d'esta maneira: te de formosni'a, recebeu Adolpho cebo elegante, a quem Sophia cha- beira um pepel perfumado, enyol- tar áquella ditosa_ nesga de papel,por marido. Pertencen-me enxugar ma primo. _ _ Ye-O njls !milhas dobras, e deixa; origem da minha mudança de do-I as muitas lagrimas que a recem- Está terminada a :orleue da mi- nos Clll' no chão; apanha-nas o pri- niicilio. o que contém_ Quando meg
casada verteu, antes e depois da nha dona. minho, e. . . ca estpn eu outra_voz preparo para o fazer_ Julgando que"' «Nasci em França e fui creado cerimonia religiosa; lagrimas que Uma carruagem espera no pateo, as escuras, mas numa escurldao Aniceto nos vao deixar em paz,n'urn dos primeiros estabelecimen- ninguem soube se eram de dOr ou e Aniceto (que assim se chama 'o saturada de forte cheiro a tabaco eil-o que olha para o relogio, con-"9 los da especialidade, de onde sah¡ de prazer. . . ninguem, excepto eu. primo) ajuda galantemonte Sophia de fumo. . , sulta o papel, toma-nos apressada-' para fazer parte do enxovalde uma que atravez de seus olhos lhe lia a _subir ao estribo: ella dá-lhe a Estou mettido num dos bolsos mente, e... outra vez às escuras,noiva. na alma.. ' mão com que me segura, e, no da casaca do Aniceto. outra vez palpitnções, andando porse Foi esse um dos dias mais feli- Chegamos ao amoroso ninho dos momento de subir, por pouco_ não Ihl_ com que força lhe bate o essas ruas rórai. _ .50, :as da minha vida. noivos; abriu-se a gaveta de um me faz proromper em angustiosm coraçao! .

ns y Sahir do captiveiro... de nm movel, e... eis-me sepultado em ais, um forte apertão, dirigido a Será por cnuaa da tristeza da v' - captíveiro de seis mezes, passados, trevas, e debaixo de chave. Sophia, mas do qual son eu quem Sophia? _
quas¡ todos, na prateleira de uma sollre as consequencias. Receio-o mmto. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , _ .' lojal. . . Que maior felicidade po- u A força da dói' faz me perder os

_Muito tardaste em_ descer ao"to daria eu desejar, do que estarem sentidos. . . w jardim, vida da minha vidai. . ., a. Rodei- de uma rapariga, surprehen-

-E' porque Adolpho fallen-mem. er-lhe ' os segredos, gosar com as Passou-se algum tempo. 

  

      

'suas ridentes illusões, enxngar as

lagrimas de prazer de seus olhos

      

Um dia. abriram a minha prisão.

Uma mão quasi transparente se

¡bellosr . . porque Sophia, a minha apodera de mim, encho-nie do es-

 

Ill

Quando volto a mim, encon-

Sahimos do theatro.

Ouvi os amigaveis extremos de

Aniceto, que se despede de Adol-

   

   

  

 

  

  
  

  

 

 

hoje de uma maneira. . .

Julgo reconhecer a voz de Sophia.

-Suppões que desoonña de al-

guma coisa?

   



mal pensada e muito peor or-

denada da parte mais importan-

te da matta municipal para sag

tisfazer caprichos? '

Creio não; e infelizmen-

te, mais 'teve do que pensa-

mos, e'staremos a braços com a

›_uzura. Ouvimos dizer algures

'ao presidente da Camara que

esta tinha deliberado mandar

entrar com toda a brevidade no

cofre da thezouraria as presta-

ções vencidas do real camarario

sobre o vinho e sobre a carne

para conseguir apurar se dinhei-

ro suHiciente a fim de effectuar

o pagamento d'uma prestação

ao arrematante das obras dos

Paços do Concelho! Muito sen-

satamente lhe tornou alguem,

que se a camara já precisa de

recorrer a este expediente para

poder Satisfazer o compromisso

da segunda prestação d'aquel-

las obras, então teriamos de pas-

sar pelo desgosto de nunca as

vêrmOS concluídas!

Não crêmos, porém, que tal

succeda; somos_ até de opinião

que ellas se' levam. a cabo! As-

sim é preciso para justificar o

emprestimo tão apregoado! F.

este deve estar imminente. Bas-

ta chegar a epocha do paga-

mento da terceira prestação,

para se tornar inevitavel!

Para onde iria, porém, aquel-

le tao cantado saldo que tran-

sitou' para 'o anno corrente? Ou.

zamos crêr que, on era ñcticio

A administração municipal

  

  

   

   

                

    

   

     

  

A principal ,difñculdade .na

administração d'uma collectivig,

dade está na escolha do methoí

do por que essa_ administração,

deve ser regida. Tão pernicio-

so se torna o não fazer nada

como o fazer “deviam. E'nec'es

sario sempre e com rigoroso es-

crupulo medir as forças pecu-

niarias da associação, e para

isso é indispensavel estudar bem

as suas fontes de receita, apro-

veital-as convenientemente e fa-

zer d'ellas uma applicação ra-

cional e tendente a satisfazer o

maior numero de necessidades

dos associados. Tudo o que se-

ja obrar fóra d'esta orbita é pre-

parar o_seu anníquilamento. Se,

porém, a necessidade da esco-

lha do methodo de bem admi~

nistrar se impõe a todas as'col-

lectívidades, a ñm de se pode-

rem considerar beneñcas e rea-

lisarem justamente os fins a

que se propõem, muito mais

imperiosa se torna na adminis-

tração mnnicipall Sem methodo

mal póde um municipio progre-

dir, mórmente quando, como o

nosso, dispõe de rendimentos

avultados! Não devem fascinar

03"seu3'›'administradoree as fon-

tes de receita que tantos secu-

los levaiamr a' preparar! Não.

Querer fazer ligar o seu no-

me a milhares de commetti-

FOLHA D'OVAR

EXPEDIENTE

Prevenimos os nossos esti-

maveis assignantes que vamos

proceder a cobrança do semes-

tre d'este jornal, que princi-

Ido SS. Coração do Maria, om Val- _Na terça feira, fez annos o

Iloga. ' . ¡José Barboza do Quadros, aquellc

l -Tamhemn'osso mesmo domin-:gnlhofoiro .luso. tão sympothico,

go. temos festa e festa rijn em'alegrn e agradavel.

iovar, e na rua de Sant'Anna, emÍ O nosso queridoamigo tom re-

houra da Nossa Senhora do Parto.“ cobido innunioras prendas d'annos,

como já anuncciamos. não se f .llando dos cartões de fe-

Toda aquolln rua será brilhante licitações.

 

piou em 2| de junho e tera

mina em 2I de dezembro.

A administração d'A FOLHA¡

D'OVAB espera que todos os'

snrs. assignantes satisfaçam:

promptamente os recibos que

agora vae enviar pelo correio;

e outro sim previne que toda ai

correspondencia deve ser diri-

gida a lose Barboza de Qua-

dros, a cargo de quem está al

administração d'este semana-

rIo.

Aos snrs. assignantes da lo-

calidade vão ser tambem eu-

tregues pelo distribuidor os

seus competentes recibos.

____*_
-_--

Festividades

Com a solemnidado superior à

dos demais annos, festejou-so do-

mingo, na egrejn matriz da pito-

resca freguezia de S. Vicente, a

Senhora da Boa Nova'.

No noite de sebbado houve ar-

raial bastante concorrido, e toca-

ram até tarde duas philarmonicas.

O digno regedor d'nquella fro-

mente illnminada e embandeirndo,

ao tim da qual se levanto uma ea

 

rodo e oiIn luxo. Uma cascata. um

mastro de pinhas, etc., e musica

que tocará das 5 ;is 8 da noite, o

das tO ás 2 da madrugada.

Annunéinila a [esta devido à in¡-

cintiva de uIn grupo de moças ca-

tllils e emprehondedoras, só temos

:I esperar pelo resultado. E até

lá. . . esperando com paciencia...

-A Nossa Senhora do Amparo

é festejada domingo, na mpella de

S. Domingos. no logar do Sobral.

Muzica na noite de sabbndo, e

na tarde do dia seguinte depois

da procissão.

COstuIna esta festa ser bastante

concorrida, mas d'esta vez não o

será tonto; e nom admira, havendo

festas om S. Vicente, em Vallega,

e no villa.

Um Inar de festas, louvado Deus!

_._k_

Notas à pressa

 

Foi intimado a pagar uma multa

de 480 réis-160 na camara o

320 na thesonraiia-a sr.l Rosa

Pereira, do logar de S. Martinho,

d'Arada. por cri/:sentir que quatro

pollita provisoria, mas bom pI'opa-iI

 

  

         

   

  

  

nm quo o temos como amigo

velho e sincero, enviamos-lhes

d'oste logar um abraço muito,

mudo apertado.

-'__*_u_-__

Contribuição industrial

Recebemos um exemplar da Lei

e. Regnlmnento da Cantrz'huição In-

dustrial, approvado por decreto de

28 de julho de 1894, contendo :Is

tahollas das industrias; taxas do

Correspondente imposto, segundo a

ordom da terra; indicação das ro-

clomaçõos; prnsos em quo devem

faznr-se, ct'., etc.

E' inutil encarecor a obra, quo

por si mesmo se rccommonda. A

nenhuma industria deixa de into-

rosar o cunhecimento das obriga-

ções a que está sujeita; a collecta

que lhe podem exigir, e os moios

que a loi lhe faculto para se oppór

:I exignncins excessivas; alem de

muitas outras ¡ash-noções sobre o

assumpm.

A edição à boratissima: custa

apenas 200 reis; pelo correio, 220

cada exemplar. Pedidos ao editor

A. J. Rodriguns. rua da Atalaya,

183›l.“-Lisboa.

_+_

Exames

mentos, imaginando crear por

essa fórma uma gloria e um

prestígio immorredouros, é te-

meridade sem egual, que serve

unicamente para arrastar o nos-

so concelho em tempos não

longinquos à miseria!

Entender-se que bem admi-

   

  

  

tal saldo, e é natural-porque,

segundo consta, um dos verea-

dores não quiz assignar as con-

tas-ou malbaratou-se n'este

interregno, a ponto de se ter

de recarrer as prestações do

real para satisfazer um com-

promisso de maior monta, o

goezin, recoiando alguns coutlictos,

administrador

força, e esta austeridade mandou

6 policias civis e um official da

requisitou do sr.

administração para aquelle logar.

Felizmente. e que nos conste,

não houve desaguisado algum; os

das suas gnllinlios invadissem e

passeassom pelo quintal visinho da

sr.l Anna do Sá, do mesmo logar!

Pequeninos vingançasl

-Partiramz Para Lisboa o nosso

excellento amigo, sr. Manual Jose

de Pinho; para o Furadouro, o sr.

   

   

Resultado: - Día 25 -approva

dos: Guilherme Soares Balreira'.

João Alves Ferreira Lopes, José

Nunes dos Santos, Manoel Gonçal-

ves do Andrade, Joaquim Gomes

Cardoso, Manoel do Sá Oliveira.

   

nistrar é fazer a torto e a di- que é lamentavel! Etfeitos do

reito quantos emprehendimen- mau methodo seguido por quem

tos advierem á imaginação dos assumiu a si unicamente a ad-

camaristas, ou de quem n'elles ministração do municipio.

impera, é um- erro condemna-

361;* chega mesmo a. acr um

crime! Esgotar prematuramente

todas as receitas do municipio e

recorrer depois ao emprestimo,

como por vezes tem sido añir-

mado por um dos camaristas,

para arcar com os compromis-

sos tomados, é envolver o mu-

nicipio n'um sorvedouro das o _ _

receitas proprias que, bem de. 41') réus Implicados 8m um DTD'

pressa, serão consumidas pelo cesso, em Virtude de uma grande

juro implacaveu E depois que desordem. ha annos. na freguozIa

será do concelho? Com que ele- de S. Vicente. _

mentos ha-de contar para oc- No Willem me'mo daremos

correr ás despeusobrigatorias? larga _DOWN do gua 9000”“” de

Bois não basta já a destruição mais importante neste Julgamento

VM

NOT|CIÁR|0

 

Julgamento importante

Começa hoje e prolongase tal-

vez por tres dias, o julgamento dus

M

  

De repente, ouço a voz de Adolo

pho, exclamando:

?Infamesl

E logo o ruido de uma bofetada.

Depois, vozes confusas.

Depois. .. mais nada.

-Não sei; mas, ha tempos a es-

ta parte, encara-mo de um modo. . .

faz-me taos- perguntas. . .

-Vidi da minha almat. . .

-Espera, Aniceto, e ouve-me:

disso-te que viesses hoje. parque o

preciso que deixemos de nos en-

contrar. O amor que nos animou
. I

quando creanças, esse amor purIs- V

dr. Albino de Rezende; e para as

Caldas de Luzo, a sr.“ Margarida

Cazcmira.

fostejos tanto na vi-spera como no

domingo correram bom.

-Nn mesma froguezia o no pro-

ximo domingo, festeja-so o S. Ge- -Regressou do Porto, aonde foi

raldo, na capellinha do mesmo sau- procurar allivios aos seus padeci-

to. havendo arraial na vosepra e inentos. o nosw amigo e cortei¡-

dia, aonde tocarão duas plIilarmo- gionario, sr. João da Graça Correia.

nicas. CuInprimentamol-o.

Polo que ouvimos, preparam-se --Passou o seu 19." anuiversariu

festejos ruidosos_ em homenagem natalicio, domingo, o nosso ass¡-

:iquolle sympnthico santinho. An- gnanto e amigo. sr. José M. da

tes assim, e que tudo corra com Silva Graça, do Vallcga.

socego e alegria é o que deseja- Felicitamol-o.

mos; e se a commissão dos feste- _Fez ?Xelim de instrncção pri-

jos se portar como sc espera, re- maria elementar na camara d'Es.

caberá os nossos elogios. E porque tarrcja, um filhinho da sr.“ Maria

não? os habitantes da visinha fre- Valente, do Pereira.

guezia são bens, pacatos, briosos Ao estudantinho e toda a fIImi-

o enthusiastasl lia, muitos parabens.

_Parece que é uo'proximo d0< -Já so acha n'esto villa o de-

Iningo que se realisa o festividade legado da comarca, sr. Vilhena.

    

VIII

VH Já lá vae um anno.

Adolpho morreu amaldiçoando a

esposa.

Aniceto enlouqueceu.

Sophia casou com um banqueiro

mudo rico.

Misorias do coração!

Esqueceram-so do mim. durante

Estamos no campo.

Uma das vezes que o primo de

Sophia mo arrancou da prisão para

enxugar o frio suor que lhe innunda

a fronte, vi Adolpho acompanhado

  

Dia 27~approvados2 José Pc-

reira dos Santos. Manoel Antonio

de Pinho, Manoel Vieira Leite. .lose

Maria da Fonseca e Pinho, Manoel

Alves. Manoel Gomes Liz.

Día 28-entraram :I prova es-

cripta os examinandos do sem fe-

minino, sendo todos admittidos á

prova oral.

Dia :JO-Aurora Augusta de

Snu~a Lamy, Anna Margarida de

Oliveira Gomes, Eugenia de Modi-

na (distinctas), e approvadas Anna

ves dos Santos, Rosa Avolina do

Jcsns.

[tentem deviam sor chamados o

rosto das oxzimiuandas, e hoje do-

vem realisar-se as proi'as escriptas

dos exames complementares.

_+_o

 

Eutretive me durante a'gum tem

xugar as lagrimas da familia d'um

pobre desempregado, escravo. como

muitos. da casaca. . . d'essa prenda

que tantas lagrimas tem custado

pouco mais de meio seculo.

Mas, para que hei-de estar a

cantar-to minuciosamente as mi-

Bois do Oliveira, Arminda Gonçal-.. _'

po a contemplar a fome e a en- ,

á humanidade envergonhada, em '

sima, é hoje impossivel. Seja esta,

pois', anossa ultima entrevista.

-Sophiat

-Muito to amo ainda, e não se¡

se, vendo-.te, seria sutIiciento toda

a minha força de vontade para con-

tinuar a ser digna do homem a

quem me consagra¡ junto do altar,

o que tanto me estima; do homem

que tudo sacritica para me fazer

feliz, e cujo amor seria uma infamia

pagar com a mais negra ingratidão.

-Não, Sophia!, . . tu não podes

sentir o que dizes, e se o sentes,

nunca me tiveste amor. . . menti~

ral..., Queres que te _olvidel...

0h, não... Só poderia fazel-o se

nunca to tivesse amado. Se atua

resolução o, inhalavel, só a morte

pode dar tim ao meu desespero.

-Aoicetot diz Sophia entre so-

luços. w

Aniceto chorava tambem.

No'000'-ovvv
ooovivo.oocn

ou-

  

Eis-me. outra vez. em cima do

velador do aposento de Aniceto.

Agora, porém, estou ensopado em

lagrimas.

Aniceto escreve.

Está muito abatido.

So eu podesse saber a quem elle

está escrevendo? . .

Vejamos se o consigo.

Na occasião em que me levo aos

olhos, pude lér o endereço de uma

carta, dirigida a sua mãe. ..

0h, meu Deus! o que irá succe-

derl

A luz do dia que despontava,

vem surprehender Aniceto abysma-

do. com a cabeça entre as mãos,

e a mim. . . chorando lagrimas

\alheias

Levanta-so, enxuga os olhos,

compõe o fato... e faz-medor o

maior dos .cavacos, mettendo-me

outra vez no bolso.

por dois sujeitos.

Como está demudadol

N*uma noite envelhecen dez an-

nos. pelo menos.

Depois de algumas idas e voltas,

Aniceto parou.

Momentos depois. ouve-so uma

detonação, o uma bala vem passar

junto de mim.

Um duullol. . . 'Santo Dousl. . .

Decorroram alguns segundos.

Outro tirol este, agora, perto,

muito perto de mim.

Em seguida, ouço um grito hor-

rivel, e a voz de Adolpho, que ex-

clama:

-Assassinol . . Sophia!...

Aniceto corre para elle, tira-me

outra vez da algibeira. e ata-me na

testa do esposo do Sophia.

Cega-me. o sangue. ..

vou desmeIar. . .

I e e o u n o e .

sinto que

. escala lenço-social.

nhas aventuras, mixto de alegrias,

de miserias. de horrores?. . .

Basta que saibas, que, depois do

este tempo todo.

Sophia encontrou-me, por acaso,

e, ao reconhecer-me, atirou-me

para longe do si, com repugnancia.

Teria remursos?

Creio que não.

Se os tivesse, não passaria a

vida nos prazeres e na dissipação.

Um dia, chegou-me aos ouvidos

quo o banqueiro so havia lançado

ao amar.

Estava arrumado.

Fui vendido em hasta publica,

n'um lote de que faziam porte al-

gumas duzias do membros da mi-

nho familia.

De Sophia vim a saber, mais

tarde, que tornára a casar, logo

que terminou o luto.

IX

  
sa do um anno, às mãos de um

jogador, que a seu lado tenho sido

tamo e degradante sobre a termo

euxugado lagrimas mais aioargu

quaes nunca o desgraça vortou; qdo

fui testemunha do hum estar o da'

felicidade do uma modesta familia,

gem a sua miseria e as suas dili-

das... *'.W'.

E agora, já velhinho, vim pariu

ás tuas mãos, se não para to soou

car as lagrimas, para te assoaro-

nariz e para te contar esta peqoog-I

na parte das minhas memorias» ' *

D
E I'

Alfredo, '

opois d'isto, desci muito na

infinitas voltas, vim parar, hn cou- '

testemunha do que ha de mais io- z

que. junto de sua esposa, tenho

como tambem do luxo insultanto_

de outra, que passeia em carro?
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Major Campos

Sob esta epigraphe noticia o

Ocarense o regresso do ex.” ma-

jor Alfredo Campos, da capitai,-e

depois de noticiar as entrevi-'tas

d'este cavalheiro cum os ministros

da guerra e do reino, sáe-se-nos

com esta:

«Consta-nos vagamente que em

uma das conferencias se alludiu a

questões do districto de reservas.

Que os d'Aveiro (o grifado é nos-

so) tenham cuidado com taos ques-

tões. Nós estamos dispostos a fa-

zer valer os nossos direitos. So

ter necessario, iremos até ao lim.

Já uma vez lh'o dissemos e agora

mpi-times. »

Ora o collega que não lia-de

perder o feitio das fonfzrrouadis!

Quem o lé imagina que e um

mata-mouros, quando afinal e um

cordeirinho pacifico de muito bôa

boccai Valha-o Nossa Senhora ..

da Boa Morte! Os seus feitios já

chegaram ate Aveiro. .ta la o co-

nhecem tão bem como nós. Ja sa-

bem os tramites por que tem passa-

do e adivinham aquolles porque

snccessiramente passará. Tremam,

aveirenses!

Não e o terror das' filhas-fan¡

lias que se vos depara. E' o Ooo-

renseH! Védo como elle abro o

prologo das suas irasl

Não vos atrevaes a tocar, nem

de leve, na sua /ilaucz'a. Se o fi-

zardes... anathoma sit. Tomae

sentido. aveirenses; não se brinca

impunemeute com o arrojado arti-

culista do Ovarense!! Olhae que

elle agora está muito transformado

Já não é aquelle articulista que

em outros tempos, sempre que ti-

nha de sahir, posto que fosse o

sol, se armava do rewolver e dizia

para qualquer companheiro. ao de-

parar com o ente mais t'uo/fenst'vo

d'este mundo, «se vem para cá

doa-,lhe um tiro.) . ;

Não! Agora_ iracundo. ,. ameaça'

a terra, o marioo'meudolt

Ora colléga . . . (como muito bem

diz alguem) batatas. Se realmente

não o conhecessem na terra e fora

d'ella haviam de se convencer que

e seu denodado articulista era al-

gum lobis-homom. Mac eomo todos

o conhecem, mude de tactica.

Se quer fazer valer os seus di-

reitos. ou antes os direitos d'esto

concelho á conservação do district'o

de reservas, o que alias achamos

leuvavel, siga outro caminho; dei-

xc-se das eternas e balofas amea-

ças de que continuamente lança

mão e procure pelos meios stritos

do direito, perante as instancias

superiores. a manutenção do que

tanto __ deseja.. para o engrandeci-

mento d'esta terra.

Çroia Que assim consiguirá mui-

o: mais do' que conng com os

seus ares tyrauos.

Faça como nos que, sem quei-

marmos incensos para conquistar-

mos sympathias. vamos procuran-

do por todos os meios licitos e le-

gaes a consecução do tim que o

college tem em vista.

Todos buscamos o mesmo alvo,

embora por caminhos diversos.

_+-

Regresso

Begressou a esta _villao ex."° sr.

dr. Gonçallo Hueth Bacellar, mais

sua ex.“ esposa. l r

' . A .

Pesca

Tem havido felizmente alguma

sardinha na nossa costa, fazendo

'¡ na segunda-feira a companha do

Polonia son'um lanço 2605000 rs.

0-~+--

Festas em Aveiro

Promettem' ser explondidas as

(estas que se reatisam em Aveiro

nos dias it, 12 e t3 do corrente.

Pelo programma que inserimos

no logar competente, verão os nos-

sos leitores o. que elias serão.

«Cancioneiro de musicas popu-

lares»

É4 imprensa estrangeira

O periodico de Turim, Revista

Musical Italiana, no seu ultimo

numero, occupa-se do Cancioneiro

de musicas p molares, que Cesar

das Neves e Gualdino de Campos

estão publicando no Porto, e, ana-

lysando a sua tríplice feição musi-

cal, poatica e chorcographica, exal-

ta o proposito louvavel de tornar

canhociclas no estrangeiro as com-

posições portugnezas. O dr. Un-

terstein. que tirma o artigo, admi-

ra a veia repentista do DOSSl) povo,

ora mordaz e jovial, ora melanco

lica e triste: e faz a comparação da

nossa musica p›pular com a hes-

panbola e das nossas danças com

as italianas.

O fascionlo i7 do Cancioneiro,

que recebemos agora, insere sete

comp noções. tada qual mais for-

mosa, um fado. canções da Bei'a e

do Algarve. danças de roda, etc.,

notando-se entre ellas o Deva, Dc-

vc, que Fernando Caldeira inseriu

na sua Minirugoda.

Eis o summario:

«0h meninas, bríuqnem. bring

quem», choroographica, oli'erecida

á sr.' l). Albertina Novos d'Alma¡-

da.-¡Meu anjo. escuta», canção,

oll'crot-,ida à sr.“ D. Carina d'Oli-

vei›a Figueiredo-«Cupido trai-

dor». dança de roda, otierecidaá

sr.' D. Maria Augusta Ferrão Cas-

tello Branco-ca* do Valentim».

dança de roda, oITorecida a ar.ll D..

Anna da Encarnação Mattos e Sá

-nDeve, .deveu. rocitativo e côro,

olierecido á sr.l D. Claudina Au-

gusta da Conceição Pimenta.-~

«Mai-iqnínhas, men amor», descan-

te, oll'erecido à sr.' D. Maria An-

tonia Monteiro Guimarães-«Cau-

ção da noite›, serenata, odorecida

á sr.l l). Miquolina Guimarães.
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Banhos de mar

Entro os meios therapeuticos, de

que geralmente so usa, poucos

ha que possam. maisdo que os

banhos de mar, indicados a propo-

sito, modificados segundo os casos

e sobretudo empregados com me-

thodo, produzir um maior numero

de resultados felizes.

E' que poucos ha que sejam do-

tados d'nma acção tão energica e

tão emcaz.

Esto meio pode ser considerado

como um meio complexo, actuando

de variadas maneiras e em muitas

ordens u'orgãos simultaneamente.

Primeiramente. a mudança de

logar, a acção d'um ar 'mais vivo o

mais puro. os etfeitos do viagem',

o espectai'nlo imponente d'nma mas-

sa d'agua incommeusuravel, com as

mil peripecias o incidentes que a

cada momento modilicam o quadro,

a esperança que anima o doente, a

mudança de regimen alimentar, o

exercicio em condições novas. to-

das estas circumstancias reunidas e

associadas' a acção medicamentosa

da agua do mar, constituem um dos

meios* mais vantajosos que se po-

dem aconselhar as pessoas fracas e

cuja organisação debilitada. as mais

das vezes por excessos de diversa

natureza, carece de ser desviada

d'uma funesta inercia.

_ Em segundo lugar, a todas estas

causas physicas, junta-se uma ou-

tra: de en“eito verdadeiramente mo-

ra .

A vida, nas. medições actnaes

da sociedade, e por toda a parte

tão agitada.

A politica, a litteratura, os nego-

cios, os prazeres, tudo convulsiona

e consome.

Como consequencia_ d'este dis-

pendio exagerado de forças vem a

de moral e pbysica prematura,

d'onde resulta a necessidade, em

uma certa epocha do auno, de dar

treguas aos negocios, de suspen-

der por alguns dias os trabalhos

do espirito, de passar 'uma vida

calma e retomporar no repouso a

energia physica e intellectual de

que em pouco ha necessidade de

fazer uso novamente.

E qnaes são os logares capazes

de neutralisar este estado violento

e fonesto? Onde encontrara o corpo

uma tranquillidade mais perfeita

e o espirito uma quietação maior?

Certamente no mar.

A contemplação do infinito que

se oiIerece a vista; a monotonia

activa, permitia-se-mo a expressão,

nas ondas quo tanto nus fascinam

com os seus movimentos e que

tantas vezes nos snrprehendem, as

distrarções innoccntes que se au

nunciam pelo prazer com que mu-

lheres e homens sérios se entre-

teem a apanhar conchas e pedri-

nhes expulsadas pelo mar, os sen-

timentos de moralidade qu.: então

se destwtrtnm na alma, todas estas

cirrumstancias, ninguem ousará ne-

gal o. produzem um elleito verde

deiramcnte salutar e auxiliou) po-

derosamente os esforços do medico.

Tal e o resultado geral dos banhos

'de mar.

X.

MATINAL

A teria Natureza. em damas fustiraeo,

Dir-sv--hia a derramar muito¡ perfumes frascos:

No Urbe-punilmsaznl de ñavus nrsbcàcns_

Rudiara un¡ disco ¡na! do \irguue Citit'sllm's...

Nas mineiras om lldr negros meire.; jovines

Passarelli a assentar em saltos -lonjuanescnu

i'J o Sul, a rir, Imrara os nn-nl--s giganlracos.

(Ztiapinando a luz sobre o leito dos rosaos.. .

'rapido arrow van. Na Iymj lia esmeraldina

Teu corpo ias banhar: quo liirnia serpentina I

Que altura de pomba, o Flor do meu carinho t

E o Sol ia subindo, e de maguolla albnnto

Cm halo ia incrnsar o lnusp'renno do Oriente,

quuan'o Abril gorgeia um banjo em cada ninho!

Jayme Cimo.

Max”Wi
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As andorinhas

Não conhecem as andorinhas da

minha terra, aquellas andorinhas

que esperam pelo domingo que vem

perto, jubilosas, praseuteiras, com

a sua pontinha de Orgulho, poi que

vão mostrar quanto valem e de

quanto são capazes. o caso e elias,

as tentadoras andorinhas, deitar

hombres a emprezas, qualquer que

seja a sua especie-que vão feste-

jar a Senhora do Parto, na rua de

Sant'Anna?

Para isso, uma azafama constan-

te se nota nas «minhas andorinhas»,

a alva mãosita estendida ao publico

fidalgo. um riso meigo nos labios

fresquites, descarados, pedindo a

«esmola» para a festa da sua rua,

no domingo.

Não sabem? na rua de Sant'An-

na, logo alli á esquina da Praça,

aonde elias teem os seus primiti-

vos ninhos.

Vão ornar a sua rua estreita;

fazer uma capella a capricho, á

modavda cidade; nma cascata pe-

quena, de gosto. para no resto da

tarde do~dia 5 e na noite d'esse

dia, tudo correr a Sant'Anna. aos

festejos das raparigas, das «minhas

andorinhas» . . .

Que Deus as ajude em tudo que

pedirem; e eu ajudal-as-boi egoal-

mente quanto possa, apresentan-

do-as aos leitores como pequenas

da moda, gentis [ilhas de Venus,

enlhnsiastas e honestas, canrlidas

borboletas_ de Sant'Anna, excelsas

filhas de Jesus, e. .. «minhas an-

fadiga que acabruuba, a decrepitu- dorinhas».

i Por hoje, dois dias antes das

festas, tenho dicto.

ll¡
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lacuna Shimano
Rua de Passos Manoel, 2tf'a 2l9

PORTO

N'esta officina, imprime-se

Por acaso mostraram-me. mas bilhetes de visita, a |50,

de longe, um papelucho anti-bygie-

Fugi, lenço no nariz.

_to que? não voinitas. pegando

mesmo com as pontinhas dos dedos

nlosse papel? -- disse a um amigo.

-nlilas não responch - acudin

l 200, 240, 300, 360 e 400 réis.
nico. ahi dos lados da Regateiraq

BlLHETES DE Íucro
para agradecimento

Enviem-se pelo correio, a

quem enviar a sua importan-

elIe-a umas perolas littcmrias? cia adeantadamentc_

_Isso seria descer.. Com crean-

ças, o desprezo. Que se desmasca-

mm e que appareçam, mas só,

sem caceteiros a rodeal-os.

--cTens razãon-_e seguimos...

Jayme.
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Programme dos festejos por

occasião do 5.“ anniversario

da inauguração da estatua

do grande orador lose Es-

tevão Coelho de Magalhães.

Dia 11 de agosto de 1894

Inauguração da Escola industrial

-Corrinlas de velocípedes-Tiro ao

slim-Festas populares (jogos athlo-

ticoa, equestres, de destreza, Cor-

ridas pedestres, alcanzias, danças

populares, ele.)-Balalha 'le flores

_Festa veneziana na ria.

Dia 12

Alvorada com. musica e fogo no

:ir-Cortejo promovido pelos estu-

dantes de Aveiro-Sessão solemne

nos Paços do Concelho para a dis-

tribuição dos premios ás alumnos

da secção José Es!evão do Asylo

Escola~llegata iniciada pelo Gy-

mnasio Aveirense eom a coadjuva-

çào do Real Club Fluvial Portuense

-Saran litterario musical no thea-

tro Areirense-!iluminação na ci-

dade e festejos populares.

Dia 13

Certamen musical pelas mais no-

taveis phylarmonicas do districlo

_Tourada á antiga portugueza-

Festa musical no jardim. Despedida

das phylarmonicas do concurSo.

na..
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Lei de 28 de junho de 1894. e

respectivo Regulamento, approve-

do por decreto da mesma data,

contendo as tahellas das industrias;

taxas de imposto segundo a ordem

da terra; prasos das reclamações;

fundamento d'ellas, etc.. etc.

Acha-se publicada esta obra, cujo

conhecimento é sobremaneira inte-

ressante a todas as classes indus-

triaes, fabris, commerciaes. artes

e ollicios. Estudando-a, tica sa-

bendo o contribuinte quaes as

obrigações que tem a cumprir e

que direitos lhe asistem para evi-

tar injnstíçae e aggravos tributa-

tarios. A edição a sobremaneira

economica, e por tão diminuto

preço é a unica que se encontra

no mercado. Cada exemplar custa

apenas 200 réis; pelo correio, 220.

Aos revendedores desconto van-

tajoso, não sendo os pedidos infe-

riores a 10 exemplares.

Reinette-se para a província a,

quem enviar 220 réis em estam-

pilhas, ao editor A. José Rodri--

goes, rua da Atalaya, 183, t.°-

Lisboa.

ils pessoas quabradas

Com o uso por algum tcm~

po dr) milagroso cmplastro

AN'l'EUPHELlCO, se cu-

ram todas as roturas (quebra-

duras) ainda que sejam mui-

to antigas.

Preço da caixa i$800 réis.

Remette-se pelo correio a.

quem enviar a sua importan-

cia em vale do correio.

Molastias de, pelle

POMADA STYRACINA.

Cura prompta e radical de

todas as molestias de pelle:

as impigeus, nodoas, borbo-

lhas, comichão, clartros, hier-

pes, lepra, panuo, sardas e

as feridas antigas. '

Preco, 600 réis cada caixa.

Remettc-se pelo correio a

quem enviar a sua imortan-

cia em vale do correio a Afa-

nocl Pinto ;Honrar/o, rua da

Rosa, n.° 206-Lisboa.

IllllllNilll UliiiMllllllil

Collcgio fundado por Brazico lio-

drignes

Rua. de S. Caetano 1-4 (Buenos Ayres)

LISBOA

Adm'tte só alumnos internos.

Mensalidade 455000 reis. Optimo

l-~cal; ares salnberrimos; esmerada

educação; tratamento inoxzedivel.

A matricula para os alumnos de

fora de Lisboa esta aberta nas suc-

cursaos do Banco Ultramort'no.

Dão-se os prospectos a quem os

pedir.

mais na MillElilil
Abertura do estabelecimento thermal

em !5 de maio

As aguas chloretadas de. Amieira.

unem-se, com grande resultado, no tro-

tnmento da eacmphulose, rheumatiemo,

molestien de pellc ainda ue mais rebel-

des, syphilie, padecimentos do estoma-

go, ñga Io e baço, intlnmmaçães de queen-

quor orgãos, utero, ovario, intestinoa,

leucorrhens, anemia. e chlorone. '

Além do hotel, ha canas pm alugar

com mobília., louça o roupas, para to-

dos os preços.

Quaesquer esclarecimentos prestam-

ec nn. série bainear, ou no deposito em

Lisbon, rua de S. Julião, “JJ-LU, e

pbormocia. Azevedo & Filhos, Praça de

D. Pedro. ,

 

A administração do Hotel da. Compal.
uhia. das ÀL'UM Thermnoe de. Amieira,

está a cargo do sr. Domingos Martina,

proprietario do Hotel Alliança da. Fi-

gueira da Foz, muito concorrido -por

familias da primeira. sociedade, tonto

de Lisboa como d'outms rtes dopníz.

O nome do novo arren torto do Ho-

tel da Amieira. é aolida. garantia para. o

bom tratamento de todos na pessoas que

na presente quadro tenham de fazer

uso d'aquellas aguas.

No hotel, entre entres muitos recreios

communs a todas os hospedcs, ha pia-

no. bilhar, sale de recreio, bonitos poa-

seioe, logos com botes, etc., etc.

A abertura do hotel foi no 1.0 de

junho. Preços, incluíndo todo o serviço

de quarto o mola, de “000 a M200 n.
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Pelo juizo de direito da

comarca d'Ovar, e cartorio

do escrivão do 4.° ofñcio,Fre-

derico Abragão, correm edi-

tos de 3o dias citando os in-

teressados íncertos e de seis

mezes os auzentes, a contar

da segunda publicação d'este

annuncio no «Diario do Go-

verno», para na segunda au-

diencia d'este juizo verem

accusar a citação, e na tercei-

ra deduzirem habilitação ou

qualquer opposição á acção

eSpecial que Anna Maria de

Oliveira Duarte e marido,

da rua dos Lavradores, e

Rosa de Oliveira Duarte e

marido, da rua Velha, todos

d'esta villa, movem n'este

juizo para serem julgados

unicos e universaes herdeiros

presumidos dos auzentes seus

irmãos e cunhados e tios Ma-

noel Caetano de Pinho e José

Caetano de Pinho, auzentes

em parte incerta nos Esta-

dos-Unidos do Brazil, e na

qual allegam que aquelles

auzentes, ñlhos legítimos de

Manoel Caetano de Pinho e

Maria de Oliveira Duarte,

fallecidos, seauzentaram para

parte incerta dos Estados-

Unidos do Brazil ha mais de

trinta annos, e que á data

das ultimas noticias eram

solteiros, não tinham descen-

dentes alguns, e ao auzenta-

rem-se não deixaram procu-

rador ou disposição alguma

relativa a seus bens; que os

paes e ascendentes dos au-

zentes são fallecidos, e os

requerentes seus unicos e

universaes herdeiros, e que

a requerente justiñcante An-

na. de Oliveira Duarte é filha

legitima de Manoel Caetano

de Pinho e de Maria de Oli-

veira Duarte, e é a unica ir-

mã germana que_ existe dos

auzentes, e que a justiñcante

Rosa de Oliveira Duarte, ñ-

lha legitima de Antonio Mar-

ques Branca e de Maria de

Oliveira Duarte, já falleci-

dos, é sobrinha dos referidos

auzentes, pois que esta Ma-

ria de Oliveira Duarte era

irmã d'elles auzentes. As

audiencias n'este juizo fa-

zem-se ás segundas e quin-

tas-feiras de' cada semana,

por dez horas da manhã, no

tribunal d'est'a comarca, sito

no Largo de S. Pedro, d'es-

ra villa, não sendo santiñca-

dos, porque então se fazem

nos dias immediatos.

CONCURSO

DO

Jornal de Agricultura e Horticultura

Pratica

UMA MEMORIA A PREMIO

Os esforços do Jornal de Agri-

cultura s Horticultura Pratica em

bem servir a santa causa da la-

voura nacional, teem sido ampla-

mente compensados não só pela

constante e valiosa collaboração

dos seus amigos, que formam o

numeroso e distincto corpo de re-

dacção, mas tambem pelo enthu-

siastico acolhimento que lhe foi

feito em todo o paiz, e o que é

mais. nas ilhas e possessões ultra-

marinas.

isto que é muito. que nos pe-

nhora e que nos orgulha, colloca-

nos porém no sagrado dever de

não nos cootcntarmos com os lon-

ros adquiridos, obrigando-nos, re-

conhecidos. a trabalhar mais e

mais em tornar o nosso jornal cada

vez de maior interesse para os

seus leitores que tão devotada-

mente o protegem.

Para este [im resolvemos iniciar

uma sério de concursos onde serão

a'lmittidas memorias inéditas sobre

os assumptos que mais pódem uti-

lisar á nossa agricultura. A' mais

valiosa d'estas memorias será con-

ferilo um premio, por jury com-

petentissimo na especialidade, pre-

mio que, se não representará uma

reCompensa valiosa do trabalho

feito, será. comtudo um galardão

de honra, uma enobrecelora dis-

tincção, a mais valiosa e digna de

todas as Condecorações.

O Jornal de Agricultura e ¡lor-

ticultura Pratica, dando-lhe em

seguida larga publicidade nas suas

colnmnas. tornará conhecido de

todos quantos no paiz e no estran-

geiro se interessam de alma e co-

ração pelos progressos do nosso

maior e mais valioso ramo de in-

dustria, a rural, o glorioso nome

do vencedor.

Como as questões viticolas são

as que ao presente mais nos inte-

ressam. e como infelizmente não

ha entre nós um estudo completo

sobre as Costas das videiras culti-

vadas no paiz, falta deveras sen-

sivel, resolvemos que a primeira

memoria posta a premio versara

sobre tão valioso thema.

0 jury que tem de avaliar os

trabalhos apresentados a este pri-

meiro concurso, é composto dos

BL"" srs.:

Joaquim Pinheiro de Azevedo

Leite. notabilíssimo viticultor de

larga erudição, e um dos primei-

ros, senão o primeiro introductor

de videiras americanas em Portu-

gal.

José Taveira de Carvalho. o sabia

director dos trabalhos ampelogra-

phicos. tão notavel agricultor como

escriptor distincto.

Visconde de Villarinho de S. Ilo-

mão. o illustre auctor dos Flagallos

da Videira. do Portugal Agricola

e de muitos outros bons trabalhos

de propaganda em defeza da la-

voura nacional.

Não podíamos, pois. apresentar

cavalheiros mais competentes e de

mais segura garantia para uma

Ovar, 24 dejulho de 1894. justa e imparcial adjudicação do

Verifiquei a exactidâo.

O juíz de direito,

Salgado e Carneiro.

O escrivão,

Fredvrz'co Ernesto Camarinlza

Aóragã'o.

.(14)

premio que consistirá na quantia de

- GEM MIL REIS

0 concurso para o qual chama-

mos a attenção de todos os nossos

leitores, sera regulado por o se-

guinte

Programme

1.' Por espaço de quatro me-

zes a começar em l de julho e

:terminar em 31 de outubro, está

_aberto um concurso publico, para

uma memoria inédita, escripta em

lingua portugueza. sobre o seguin-

te thema: As castas de videira cul-

tivadas em Portugal sob o ponto

do vista na qualidade, producção,

adaptação a resistencia ds diversas

spiphytias.

2.' As memorias teem de ser

entregues na redacção do Jornal

da Agricultura a Horticultura Pra-

tica, até ao dia 31 de outubro de

1894, inclusive, acompanhadas de

um enveloppe fechado incluindo o

nome do auctor e tendo externa-

mente uma divisa igual a inserida

no involucro da memoria.

§nniCo. Só o enveloppe cor-

reSpondente à divisa do trabalho

premiado. é que sera aberto alim

de ser conhecido o nome do auctor.

Os outros serão entregues intactos,

juntamente com as respectivas me-

morias, em troca do recibo de re-

cepção.

3.' O jornal publicaráa momo-

ria premiada, cuja propriedade lhe

tica além d'isso, pertencendo para

todos os elreitos.

4.' Ao auctor da memoria clas-

sillcada em primeiro logar pelo

jury sera immediatameute adjudi-

cado o premio.

"' CASA EoiTosA

Gilltlitllll, MLLMJD t C.“

_Rua Aurea, 242-1.-

Manual do Carpinteiro

e Marceneiro

Este Manual que não só

trata de moveis e edificios, é

um tratado completo das ar-

tes de carpinteria e marce-

neria, adornado com 21¡ es-

tampas intercaladas no texto,

que representam figuras geo-

metricas, molduras, ferra-

mentas, samblagens, portas,

sobrados, tectos, moveis de

sala, etc., etc.

Este Manual de Carpinte-

ria e Marcenaria contem ap-

proximadamente 58o paginas

e serão distribuidas nas se-

guintes condições:

Assigna-se em Ovar-Ca-

sa de Silva Cerveira.

'Minor s. SEBlSlllll

Os abaixo assignados, ten-

do em seu poder algumas

quantias; offerecidas ao Mar-

tyr S. Sebastião, que tem a

sua capella no largo da Esta-

ção, deliberaram applical-as

em melhoramentos indispen-

saveis na referida capella, co-

mo são o rebocamento exter-

no, o telhado, forros e altar.

Aquelles donativos, po-

rém, não chegam para a obra

indicada, parte da qual já es-

tá justa e entregue ao mestre

de obras, Manoel Francisco;

e é por esse motivo que os

abaixo assign'ados veem por

este meio appellar para todas

as pessoas devotas d'aquelle

Santo, afim de concorrerem

com o seu obulo, para que se

possam realisar taes melho-

ramentos.

Todo e qualquer donativo

póde ser entregue aos signa-

tarios.

Ovar, 9 de julho de 1894.

Abel da Costa Lamy.

_70.56i Alves Ferreira Ribeiro.
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ÉmLu BICHEBOURG

o melhor romanaer da actualidade

A apparição d'esta _obra, cuja

traducção vamos editar, produziu

verdadeira sensação no mundo lit-

terario, e foi saudada com enthu-

siasmo por todos os que procuram

na leitura as sensações fortes e vio-

lentas, que nern sempre lhes pro-

porcionam os factos da vida real.

E debaixo d'esle ponto de vista o

romance de que tratamos satisfaz

de certo os mais exigentes, por-

que as suas peripeuias, urdidas.

com uma habilidade pouco com-

inum, e com um cunho de muito

notavcl originalidade, manteem

constantemente e em subido grau

o interesse do leitor, o qual sente

de momento a momento o ardente

desejo, pode mesmo dizer se, a

impaciencia de conhecer o segui-

mento do entrecho, que tanto e in-

teressa, e que tão profundamente

o impressiona.

Brinde a todos os assignantes

Vista. geral do monumento da Batalha

Tirada expressamente em photo-

grapliia para este fim, e reprodu-

zido depois em chrome a H côres,

cópia fiel d'este magestoso muuu-

rnento historico, que é incontesta-

velmente um dos mais perfeitos que

a Europa possue, e verdadeiramen-

te admiravel debaixo do ponto de

vista architectonico. A estampa tem

as dimensões de 7'2 por 60 centi-

metros, e é a mais completa e de-

talhada que até hoje tem appare-

cido.

_

AGRADECIMENTO

.-

Os abaixo assignados, pe-

nhoradissimos para com todas

as pessoas que se dignaram

cumprimental-os pelo falleci-

mento dc seu chorado espo-

so, pai, irmão, cunhado e so-

gro Francisco André de Oli-

veira, e na impossibilidade

de o fazerem pessoalmente,

vem por este meio agrade-

cer e protestar o seu inolvi-

davel reconhecimento.

Ovar, _i7 de julho de 1894.

Gracia Gomes de Jesus

Rosa Gomes Pereira

Arma Gomes de Oliveira

Maria Gomes de Oliveira

Emilia Gomes de Oliveira

Rosa de Jesus do Silva Fbuxtina

Emilia de Jesus da Silva Ii'austina

Manoel André de Oliveira

Bernardo Maria André da Oliveira

Padre Antonio André de Oliveira

João da Silva Alminha

Manoel André de Oliveira Junior

Manoel Maria André do Oliveira.

 

DOR

Com este titulo acaba de

ser publicado um interessan-

te livro de sonetos do snr.

PAULINO D'OLIVEIRA

que se' acha á. venda em to-

das as livrarias, pelo preço

de 4oo réis.

Livraria editora-F. Chagas

69, Rua Aurea, 69'

LISBOA

AWSO

Todos os portadores de bi-

lhctes d'uma rita promovida

pelo Real Monte-pio Opera-

rio Artístico Portalcgrense,

cujo pagamento não tenha

ainda sido effectuado, devem

effectual-o até ao dia i5

d'agosto do corrente anno.

Depois d'eSSP praso são con-

siderados nulios. A impor-

tancia dos referidos bilhetes,

deve ser enviada ao presi-

dente da direcção em Porta-

legre-José Maria Rosa-

podendo d'essa importancia

ser deduzida a desPeza, sen-

do indisPensavel indicar n'um

bilhete postal o numero do

bilhete e o nome do possui-

dor.

Até ao lim do mesmo mez,

é entregue ao ex.mo sr. admi-

nistrador do concelho, (a

quem se pediu a sua inter-

venção, iucutindo-se assim a

maior respeitabilidadc) uma

relação com os numeros dos

bilhetes pagos, e seus per-

tences. Pela mesma fôrma,

os bilhetes premiados devem

ser entregues á mesma au-

ctoridade, depois do que se

enviará um documento pelo

qual se possa requisitar os

respectivos premios das ca-

sas de Lisboa, onde se en-

contram.

Um segundo aviso indica-

rá o dia da extracção da rifa.

_mu_

AGRADECIMENTO

D. Emilia Roza de jesus

Costa e sua familia, agrade-

cem profundamente rcco ihe-

cidos, n todas as pessoas que

se dignaram acompanhar á

sua ultima morada, os restos

mortaes de seu sempre cho-

rado esposo, e bem assim a

todas as pessoas, que tanto

pessoalmente como por es-

cripto, manifestaram o seu

sentimento; a todas paten-

teiam a sua eterna gratidão.
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NOTAS o EXPEDlÇllO

PARA ENCOMMENDAS

FEITAS FILA
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Caminhos do Ferro Portuguezes

   

 

Impressas nitidamente em o

bom papel. PREÇO do mi-

lheiro, |,15400 réis. Ha sem-

pre grande deposito na

Imprensa Civilisacão

um para registo
DE HUSPEDES '

E Relações dos mesmos que

os proprietarios dos hoteis

são obrigados a enviar todos

os dias ao commissariado de;

policia. Vendem-se na

Imprensa Civilisaçao "

Rua de Passos Manuel, 2l| a zu...

PORTO '

IIPRENSA crvrusoçlo

In se Passos luosl. !tl s ill
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